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Grupo I

a) As excepções no VMS podem classificar-se em três grupos:

· Trap

· Fault

· Abort

b) A seguinte tabela apresenta as diferenças entre as interrupções e as excepções no VMS:

	Interrupções
	Excepções

	Assíncronas em relação ao processo em execução.
	Causadas pelo processo.

	Servidas no contexto do núcleo e na pilha de interrupção.
	Servidas no contexto do processo.

	Modifica o nível de IPL processador.
	Não modifica o IPL.

	Não podem ser inibidas a não ser pelo mecanismo hierárquico do IPL.
	Algumas excepções aritméticas podem ser inibidas.


Grupo II

a) Em relação ao Pascal, o Modula  pretendia atingir três objectivos:

· Incentivar a programação modular através de mecanismos suportando a abstracção de dados e a compilação separada.

· Permitir estruturar uma aplicação como um conjunto de actividades independentes.

· Tornar acessíveis os mecanismos de baixo nível directamente relacionados com o hardware.

b) A função transfer permite efectuar a transferência do controlo de uma corotina para outra.

Grupo III

a) Uma corotina é uma sequência de código que se executa de forma autónoma.

b) A multiplexagem do processador entre as várias corotinas é controlada de forma explícita pelo programador.
Grupo IV

a) No envio assíncrono, o processo pode continuar imediatamente a execução depois de ter invocado a primitiva de envio, estando implícita neste modelo a existência de mecanismos para o armazenamento das mensagens (caixas de correio). Na semântica síncrona, a primitiva Enviar bloqueia o processo até que o receptor esteja pronto a receber a mensagem. Na semântica cliente/servidor o processo produtor fica bloqueado enquanto não receber uma mensagem de resposta à mensagem inicial.

b) A recepção de mensagens visa sempre o bloqueio do processo até a chegada de uma mensagem pelo que apresenta poucas variantes de sincronização.

Grupo V

Na linguagem ADA existem  três modos de passagem dos parâmetros:

· in – o parâmetro comporta-se como uma constante local para o procedimento.

· out – o parâmetro comporta-se como uma variável local cujo valor é atribuído ao parâmetro real no final da execução.

· in out – o parâmetro comporta-se como uma variável do procedimento, sendo o  valor inicial copiado para o parâmetro e recopiado no final da execução.
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